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RESUMO 

 

O Alecrim (Rosmarinus offincinalis L.) é uma planta medicinal bastante conhecida 

mundialmente. Possui grande uso na culinária, no ramo condimentar, medicinal, 

empregada em outros meios como planta ornamental, na perfumaria e cosméticos. 

Os óleos essenciais de alecrim são utilizados na medicina humana e animal pois 

possuem compostos químicos com propriedades antibacterianas, antivirais, 

antioxidantes, imunoestimulantes e anti-inflamatórios. São utilizados para tratamento 

contra doenças causadas por patógenos. Na medicina humana o extrato de alecrim e 

o óleo essencial são estudados e testados como agente inibidor do crescimento 

células anormais. Os produtores rurais utilizam o óleo essencial do alecrim no 

combate de endoparasitas e ectoparasitas em animais, sendo eficaz e 

economicamente viável. Este trabalho teve como principal objetivo, analisar as 

possibilidades terapêuticas e moléculas bioativas do alecrim em doenças humanas e 

em animais, como forma alternativa, eficiente e acessível. Para tanto, realizou-se uma 

revisão da literatura, elaborada a partir de pesquisa bibliográfica a partir de artigos 

publicados em periódicos nacionais e internacionais, sítio de internet e livros. Como 

resultado, ficou evidente a utilização da planta medicinal de alecrim para o uso em 

diversas áreas e sua eficácia contra bactérias, vírus e fungos. Entretanto, faltam 

pesquisas mais esclarecedoras neste ramo, como a forma de padronização do óleo 

essencial, grau de toxicidade e a visibilidade do uso das plantas medicinais em favor 

do homem e do bem-estar animal e sua integridade.  

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, óleo essencial, homeopatia, possibilidades 

terapêuticas. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Rosemary (Rosmarinus offincinalis L.) is a well-known medicinal plant worldwide. It is 

often   used in cooking, well as spice, medicinal, ornamental, perfumery and cosmetics 

uses. Rosemary essential oils are used in human and animal medicine because they 

have chemical compounds with antibacterial, antiviral, antioxidant, immunostimulant 

and anti-inflammatory properties, being a possible treatment against diseases caused 

by pathogens. In its medicinal use, several species are employed in traditional and 

modern medicine. In human medicine, rosemary extract and essential oil are studied 

and tested as an inhibitor of abnormal cell growth. Farm producers use essential oil to 

prevent endoparasites and ectoparasites in animals, being effective and economically 

viable. The main goal of this work was to analyze the therapeutic possibilities and 

action mechanism of the rosemary in human and animal diseases as an efficient and 

accessible alternative. To do so, it was carried out a literature review based on 

bibliographic research in published papers of national and international journals, 

internet sites and books. As a result, it is clear the use of the medicinal plants like the 

rosemary for use in several areas and its effectiveness against bacteria, viruses and 

fungi, however, there is a lack of more enlightening researches in this field, such as 

the form of standardization of the essential oil, degree of toxicity and the visibility of the 

use of medicinal plants to improve of man and animal welfare and sanitary integrity. 

Key words: Medicinal plants, essential oil, homeopathy, therapeutic possibilities. 
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1 INTRODUÇÃO 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.), pertencente a família Lamiaceae, bastante 

conhecido através dos óleos essenciais e da diversidade de espécies que essa família 

engloba (PORTE & GODOY, 2001). 

 Oriundo da região mediterrânea, sendo encontrado em países de clima 

temperado, cultivado em terrenos rochosos e arenosos. Introduzido no Brasil através 

dos colonos, com finalidade para o uso medicinal e ornamental (HERTWIG 1991). 

 Segundo CORRÊA et al. (2014), as plantas medicinais, destacando-se o 

alecrim, trouxe fonte de renda para o estado do Paraná, aumentando o cultivo 

orgânico, gerando oportunidade de emprego e a redução de custo com a compra de 

fitoterápicos para aplicação tópica em animais criados. 

ANDRADE et al., (2018) afirmam que o óleo essencial de alecrim possui 

atividades anti-inflamatórias e analgésicas, estando presente o ácido rosmarínico, 

rosmanol e ácido oleanólico.  

Para combater bactérias, vírus e fungos em animais, realizou-se estudos 

sobre óleo essencial de alecrim, obtendo respostas positivas e outras sem 

padronização resultando em mais pesquisas e estudos sobre o efeito das plantas 

medicinais e as moléculas bioativas para o combate de microrganismos patogênicos 

(RIBEIRO et al. 2012). 

Estudos estão sendo realizados em animais de diferentes espécies e em 

células humanas sobre o efeito terapêutico do alecrim e as moléculas bioativas dessa 

planta medicinal em células cancerígenas, gerando novas perspectivas futuras de 

poder buscar um meio alternativo, eficaz e econômico a todos (ALLEGRA et al. 2020). 
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OBJETIVO GERAL 

Este trabalho teve como principal objetivo, analisar as possibilidades terapêuticas e 

moléculas bioativas do alecrim em doenças humanas e em animais, como forma 

alternativa, eficiente e acessível. Para tanto, realizou-se uma revisão da literatura, 

elaborada a partir de pesquisa bibliográfica a partir de artigos publicados em 

periódicos nacionais e internacionais, sítio de internet e livros. 
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1.1 Origem do ROSMARINUS OFFICINALIS L. Histórico Mundial no Brasil. 

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma erva oriunda da região 

Mediterrânea e seu cultivo abrange aproximadamente quase todos os países com 

características de clima temperado. É uma planta endêmica em Portugal, podendo ser 

encontrada também na Austrália (LORENZI & MATOS, 2006).  

Na história do mundo, o alecrim foi inserido na Grã-Bretanha através dos 

romanos, sendo até hoje preferido pelos italianos e britânicos, que o empregam na 

culinária. No ano de 2001, a planta ganhou destaque, sendo a erva do ano, pela 

Associação Internacional de Ervas. Existem relatos que na Grécia e Roma antiga, os 

povos que ali residiam, confiavam que a planta era boa para a memória, ganhando 

assim destaque como a erva da lembrança e da fidelidade (BEGUM et al., 2013).  

A família Lamiaceae engloba cerca de 150 gêneros com 2.800 espécies 

dispersas pelo mundo, sendo a região do Mediterrâneo com maior concentração do 

alecrim (PORTE & GODOY, 2001). No Brasil muitas dessas espécies de plantas 

medicinais que produzem óleos essenciais foram introduzidas, entretanto, podem ser 

utilizadas para outros meios como condimentos ou como flores ornamentais (PORTE 

& GODOY, 2001). No cultivo destes gêneros, destacam-se algumas espécies que são 

utilizadas como condimentos: alecrim (Rosmarinus), erva-cravo (Hypttis), alfavaca 

(Ocimum), hortelã-pimenta (Mentha), manjericão (Origanum), manjerona (Manjorana), 

basilicão (Basilicum), orégano (Origanum), tomilho (Tymus) e erva-cidreira (Melissa) 

(PORTE & GODOY, 2001). O alecrim, também conhecido como: alecrim-de-cheiro, 

alecrim-das-hortas, alecrim-da-casa, alecrim-comum, alecrim-verdadeiro, 

rosmaninho, recebeu tais nomes devido ao lugar de origem em relação às plantas 

domésticas que foram levadas à intermédio dos primeiros colonos (PORTE & 

GODOY, 2001). 

Conforme NAGHIBI et al., (2005), a importância da família Lamiaceae, é 

devida a diversidade de utilidades que apresentam, servindo para o uso medicinal, 

para plantas ornamentais e plantas aromáticas inclusive, como ervas na culinária, e 

na indústria de perfumes, cremes, gel, pastas e muitos outros. No uso medicinal, 

várias espécies são empregadas na medicina tradicional e moderna (NAGHIBI et 

al., 2005). No Irã, mais de 81 espécies foram registradas para o uso medicinal, dentre 

elas, o alecrim. As folhas são as mais usadas para combater doenças que estão 

ligadas ao aparelho digestivo e doenças infecciosas.  
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Para o uso aromático e culinário algumas plantas se destacam, como a 

Mentha, Timo, Lavandula, Ocimum e Melissa, pois apresentam óleos essenciais 

comuns à família. A região do mediterrâneo vem se destacando como primordial 

centro de cultivo de Lamiaceae, e várias outras espécies cultivadas que são oriundas 

de ancestrais selvagens a região (NAGHIBI et al., 2005). Para o uso ornamental, as 

plantas da família Lamiaceae, podem ser usadas como ornamentos de jardins ou 

decorativas por características de suas inflorescências cheirosas e com cores de 

tonalidades leve (NAGHIBI et al., 2005). 

  

2 Característica Botânica  

 

O alecrim pertence à família Lamiaceae, gênero Rosmarinus, espécie 

Officinalis (BEGUM et al., 2013). O gênero Rosmarinus fora acrescentado ao gênero 

Salvia em um estudo filogenético atual. Portanto, o Rosmarinus officinalis não está 

com o nome exato da espécie analisada. De modo que o nome Salvia officinalis se 

encontrava ocupado quando foi realizado a fusão, essa espécie necessitava de um 

novo epíteto mais específico em Salvia, desde então conhecida pelo nome de Salvia 

Rosmarinus (DE MACEDO et al., 2020).  

Apresenta porte subarbustivo lenhoso, perene, ereto, pouco ramificado, 

chegando até 1,5 metros de altura. As folhas são lineares, estreitas, opostas, sésseis, 

coriáceas, com bordadura recurvadas ou enrolados para o lado interno ao longo da 

nervura central, as mesmas possuem comprimento entre 2 a 4 cm por 1 a 3 mm de 

espessura, quando verdes ou dessecadas, emanam forte e agradável perfume 

lembrando de incenso e cânfora, sendo bastante procurada pelas abelhas. As flores 

se caracterizam por estarem dispostas em pequenos cachos na axila de brácteas e 

se destacam pela cor azul violeta ou branca (Figura 1) (HERTWIG, 1991) & (LORENZI 

& MATOS, 2006). Na primavera a floração ocorre com maior intensidade, a planta de 

alecrim é capaz de viver até dez anos (HERTWIG, 1991) & (LORENZI, H. & MATOS, 

2006). Conforme HERTWIG, (1991) a planta em seu estágio vegetativo, quando 

adulta, pode florescer no decorrer de todo o ano. 

A classificação taxonômica do alecrim, denomina no reino Plantae, divisão 

Magnoliphyta, classe Magnoliopsida, sub-classe Asteridae, ordem Lamiales, família 

Lamiaceae, gênero Rosmarinus e espécie Rosmarinus officinalis (FARIA et al., 2005).  
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A família Lamiaceae é conhecida ao se destacar pelos óleos essenciais que 

são comuns a vários membros da família, reconhecida pela presença de 

diterpenóides, flavanóides e triterpenos. Possuem quantidades significativas de 

ácidos fenólicos, o ácido rosmarínico, contendo propriedades que são antibacterianas, 

antivirais, antioxidantes e anti-inflamatórias (NAGHIBI et al., 2005). 

Para LOVKOVA et al. (2001) “Os óleos essenciais são conjuntos de misturas 

complexas que abrangem centenas de compostos voláteis, sesquiterpenos, 

monoterpenos, grupamentos aromáticos, dentre outros.”  

 

Figura 1: Planta de alecrim com inflorescência. Fonte: Adaptado por VOLÁK & STODOLA, (1990). 
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3 Aspectos agronômicos do Rosmarinus officinalis  

 

Segundo HERTWIG (1991), a planta cresce naturalmente em terrenos que 

são rochosos e arenosos do litoral do país ao redor do mar Mediterrâneo (Espanha, 

Itália, Grécia, norte da África e presente na Dalmácia que é uma região comum à 

Áustria e Hungria). Tem a possibilidade de vegetar em outras regiões chegando 

inclusive à 1.500 metros de altitude, por exemplo no centro e no sul de Portugal, ilhas 

dos açores e da madeira e ilhas canárias. As regiões da Turquia, Líbano e Egito 

também são passíveis para o crescimento do alecrim.  

 O alecrim é uma planta tolerante à seca, se desenvolve em solos que são 

rochosos à arenosos, havendo drenagem apropriada, e profundidade mínima do solo 

cerca de 0,2 metros (CALA et al., 2005). Conforme HERTWIG, (1991), as qualidades 

do alecrim são melhores quando os solos são secos, pobres em nutrientes, leves e 

bem drenados. O preparo do solo para o plantio, primeiramente se realiza em aração 

profunda chegando até 50cm, feita em dois meses antes do plantio. Novamente, 

anterior ao plantio é preciso fazer nova aração, no entanto, de forma leve, e a 

realização de gradagem para deixar o solo mais esmiuçado e solto. Segundo 

RIBEIRO & DINIZ (2008), a planta se adequa a solo fértil, com boa drenagem, com 

pH mediano, tem uma resposta positiva à adubação orgânica, mas é preciso impedir 

grandes aplicações de matérias orgânicas, pois, afetam negativamente o teor de óleos 

essenciais da planta.  

HABER & CLEMENTE (2013) afirmam que a melhor época para fazer o 

plantio é entre setembro a novembro, utilizando o espaçamento de 1,00 x 0,60m, 

podendo ser plantado em covas. Conforme as mudas de alecrim forem plantadas, 

pode-se fazer a irrigação em volta de cada pé, promovendo bom contato entre a raiz 

e o solo (HERTWIG, 1991). O espaçamento pode ser preparado em fileiras simples 

com 50cm entre plantas x 1 m entre linhas, utilizando fileiras duplas com 50cm entre 

plantas x 50cm entre linhas x 1,2m entre fileiras duplas (RIBEIRO & DINIZ, 2008). 

Conforme RIBEIRO & DINIZ (2008) e SILVA et al. (2013), é preferível que a 

propagação seja por sementes ou estacas, dando preferência a ramos e ponteiros 

lascados, com 15 a 20cm, e espessura de até 0,5cm. Recomenda-se que as estacas 

sejam plantadas em copos descartáveis de 200 ml ou em sacos plásticos, nos meses 

de agosto a setembro, em viveiro e levadas para o campo nos meses de outubro a 

novembro (RIBEIRO & DINIZ, (2008) e (SILVA et al., (2013). 
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Outra possibilidade de cultivo pode ser realizada através de mudas 

desenvolvidas pelo método de estaquia ou mergulhia (LORENZI & MATOS, 2006). A 

estaquia é o método de escolher ramos novos que são emitidos pela planta mãe na 

primavera anterior, sendo cortados em pedaços de 15cm de comprimento, antes ou 

depois da formação plena, recomenda-se que as folhas inferiores sejam removidas 

de cada estaca, as quais virão a serem enterradas em até 10 cm, em solo arenoso, 

fértil, que tenha sombra, em filas distantes de 15 a 25 cm (HERTWIG,1991). É 

orientado que as estacas sejam tratadas com fitohormônios para que ajudem no 

processo de formação do sistema radicular. Durante três a quatro semanas acontece 

o enraizamento das plantas de alecrim, depois do qual devem ser transplantadas para 

o local definitivo, no outono do ano seguinte, depois de um ano, as plantas estarão 

com ótimo vigor vegetativo. No método de propagação via estaquia, são escolhidas 

as plantas recém adultas e vigorosas, com as características almejada 

(HERTWIG,1991).  

De acordo com RIBEIRO & DINIZ, (2008), pode-se fazer a colheita entre seis 

a oito meses após o plantio, desde de que a planta esteja com altura entre 50 a 60cm, 

podendo ser feito o corte entre 15 a 20 cm do nível do solo. Para HERTWIG, (1991) a 

colheita do alecrim pode ser iniciada antes que se inicie o período de floração intensa, 

sendo o segundo ou terceiro ano de vida da planta. Devendo ser colhido de cada 

planta metade dos ramos com folhas, podendo deixar o restante em manutenção da 

planta e as folhas colhidas no período final do verão são mais fáceis de secar à sombra 

dentro de um secador. Pode variar a época de colheita em função da latitude e da 

altitude da cultura, como também, em função da finalidade das folhas 

(HERTWIG,1991). O rendimento pode vir a ser de 8.000 - 10.000 kg de folhas 

verdes/ha e 2.000 - 3.000 kg de folhas secas/ha (RIBEIRO & DINIZ, 2008). 

Para efetuar a secagem das folhas de alecrim, pode-se colocar as plantas à 

sombra, retirando as folhas logo após a desidratação dos ramos, podendo ser 

realizado em temperatura ambiente, em barracões ventilados, secadores solares e 

estufas, sendo a lenha ou elétricas. É preferível que a temperatura do ar quando 

realizado a secagem não deva ultrapassar de 40 a 50 ºC (RIBEIRO& DINIZ, 2008).  

Com isto, ao estar pronto para venda ou armazenagem, é preferível que as 

folhas secas sejam depositadas em recipientes herméticos, porque, as folhas de 

alecrim perdem o aroma em meses, quando conservada em recipientes que possuam 

entrada e saída de ar (HERTWIG, 1991). 
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3.1 Extração de óleo essencial  

 

O óleo essencial de Romasrinus Officinalis é obtido através de partes da 

planta, flores superiores, caules e folhas de plantas selvagens ou que são cultivadas. 

Sendo uma planta medicinal, frequentemente o óleo essencial é utilizado como 

estimulante externo, tranquilizante, oferecendo alívio em relação à espasmos 

musculares, podendo curar dores de cabeça (CALA et al., 2005). A extração do óleo 

essencial, realizada através de destilação a vapor, tem aparência incolor, podendo 

chegar a amarelo claro, que não se mistura em água, se destacando pelo aroma típico 

de cânfora (AL-SEREITI et al.,1999). 

Para a obtenção do óleo essencial de alecrim, no método de extração existem 

várias possibilidades como a utilização de óleo vegetal ou gordura animal, meio de 

prensagem mecânica, água em pH alcalino e vários tipos de solventes orgânicos 

(hexano, éter etílico, clorofórmio, etanol, metanol, dioxano e dicloreto de etileno) 

(NIETO et al., 2018). 

O óleo de alecrim inclui em sua composição 1,8-cineol (46,4%), cânfora 

(11,4%) e α-pineno (11,0%) (SIENKIEWICZ et al., 2013). Outros autores como JIANG 

et al. (2011) apresentam concentrações de compostos no Rosmarinus Officinalis, em 

sua extração de óleo essencial, 1,8-cineol (26,54%) e α-pineno (20,14%). O alecrim, 

é uma planta que contém fenóis, e as propriedades físico-químicas são oriundas dos 

extratos vegetais (NIETO et al., 2018). Muito utilizado para tratar de doenças humanas 

e em animais, como também empregado para conservar alimentos.  

Para aquisição dos compostos bioativos do alecrim, é preciso adquirir o 

extrato ou óleo essencial da planta, para realizar uma caracterização fitoquímica 

(ANDRADE et al., 2018). Existem métodos de extração feitos em algumas partes da 

planta que se concentram as porções de compostos mais ativos, sendo as folhas, 

raízes, caules ou flores. Para a melhor efetivação do método de extração, se utiliza 

solventes seletivos e procedimentos padrão desejando melhor obtenção (DELGODA, 

2017). Os métodos empregados se dão em misturas complexas, em formas líquidas 

e semissólidas como em gel, pastas, cremes e pomadas, depois da remoção do 

solvente, pode ser em forma de pó seco (GUPTA et al., (2012) e HANDA (2008).  

Os solventes polares, para serem usados no método de extração, vão extrair 

substâncias polares, e os materiais não polares, vão ser extraídos a partir de 

substâncias não polares, tornando o método mais conhecido de extração (GUPTA et 
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al., 2012). Para extrair os constituintes ativos, é preferível usar alguns solventes, como 

água, etanol, clorofórmio, acetato de etila, metanol, sendo bastante comum o uso. Em 

algumas oportunidades, a misturar dos solventes é uma prática comum para extração 

mais eficiente. Com o aumento da demanda por medicamentos fitoterápicos e 

produtos que têm como base vegetais, os fabricantes de ervas procuram usufruir de 

tecnologias de extração mais convenientes para conseguir produzir extratos que 

possuam qualidades com menor mudança de lote para lote, também podem contribuir 

no nível de extração. Padronizar o procedimento de extração ajuda consideravelmente 

na qualidade final do medicamento fitoterápico (GUPTA et al., 2012). Na tabela 1 

mostra-se os meios de extração que são utilizados em todo mundo. 

Tabela 1: métodos utilizados para extração produtos naturais. Fonte: Adaptado de HANDA 

et al.,  (2008). 

 

Extração de Soxhlet Extração de líquido pressurizado

Dessorção térmica Destilação a vapor

Maceração  Percolação

 Dessorção fitônica  Processo de membrana

 Infusão  Decocção

 Lixiviação de extração  Método de erupção de amostra

 Extração mediada por surfactante  Extração de contracorrente

Extração acelerada de solvente  Enfleurage

A extração assistida por micro-ondas (MAE), é um procedimento simples 

sendo um método de extração avançado, e é ecologicamente correto, econômico para 

a prática da extração de compostos biológicos ativos de vários materiais vegetais 

(GUPTA et al., 2012). Segundo ESKILSSON & BJÖRKLUND (2000), comparando 

com outros métodos de extração que demoram horas, a técnica de extração assistida 

por micro-ondas, mais conhecida como (MAE), tem duração normalmente entre três 

a trinta minutos em amostras de 1 a 10 g, pois a ação de aquecimento das micro-

ondas sobre o solvente ou até nas misturas dos solventes é diretamente, realizando 

aceleramento no aquecimento, consequentemente tem benefício de alta velocidade 

na extração. 

O método MAE possibilita a redução considerável em relação ao consumo de 

solvente orgânico, de 10 a 40 ml das amostras mencionadas anteriormente. Em 

situações em comum avaliadas para otimize o processo MAE, as implicações da 

composição do solvente, volume do solvente, temperatura que será usada no método 
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de extração e as características da matriz, aparentam ser de extrema importância para 

os materiais vegetais (ESKILSSON & BJÖRKLUND, 2000).  

Segundo HUIE (2002), o efeito da composição do solvente, o volume, 

temperatura de extração e características do método (MAE), da parte de folhas do 

alecrim e hortelã- pimenta, mostraram numa matriz que tem água de forma como 

componentes, a utilização de solventes transparentes de micro-ondas, tendo o 

exemplo de solvente orgânico, o hexano, mostra e aponta na rápida extração de 

compostos do óleo essencial. Acontece por conta da interação propriamente dita das 

micro-ondas com as moléculas de água livre presentes na célula, que ocasiona a 

ruptura do tecido vegetal e a saída do óleo essencial no solvente que foi usado de 

exemplo. “o aquecimento por micro-ondas mais eficaz deste sistema específico 

(hexano + folhas) poderia, portanto, ser alcançado aumentando o peso das folhas em 

relação ao volume de hexano. Para HUIE (2002) um sistema que envolve o uso de 

um solvente orgânico que absorve fortemente as micro-ondas (etanol + folhas), o 

aquecimento melhor eficaz da mistura da amostra poderia, por outro lado, ser 

alcançado aumentando a potência de saída das micro-ondas”.  

 

4 Alguns aspectos econômicos das plantas medicinais  

 

Uma grande representação das plantas medicinais no valor econômico de 

biodiversidade, conservação e uso sustentável, a integração no sistema de saúde 

pública por meio de programas e ações, tem relação com a redução de problemas 

que são causados por barreiras presentes em sedes de atendimento (AGRA, et al. 

2008). 

Segundo CORRÊA et al. (2014), o estado do Paraná cultivava plantas 

medicinais, aromáticas e condimentares, atendendo à demanda de algumas 

empresas paranaenses, como por exemplo Nutrimental, Herbárium e Boticário. 

Gradualmente, quantidades elevadas destas plantas foram solicitadas por atacadistas 

de outros estados. CORRÊA et al. (2014), afirma que o Paraná respondeu 90% da 

demanda nacional e que dezenove espécies dominavam 92,5% da área de cultivo 

com plantas medicinais, aromáticas e condimentares, apontando o gengibre, capim-

limão, maracujá, menta, melissa, calêndula, cebolinha, salsinha, alcachofra, estévia, 

cavalinha e alecrim. O estado do Paraná sempre foi conhecido como um grande centro 

de coleta de plantas nativas, destacando a espinheira-santa, fáfia (ginseng-brasileiro), 
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guaco, carqueja, chapeu-de-couro, pata-de-vaca, marcela, cavalinha, destas, as três 

primeiras plantas têm um importante cultivo comercial.  

A ampliação da atividade no estado do Paraná não é definida somente pelo 

aumento da demanda, o incentivo para uma agricultura ecologicamente sustentável 

através da EMATER, gerou as iniciativas nos próprios agricultores. Sendo assim, fora 

desenvolvido movimento de organização de pessoas interessadas em possuir 

informações técnicas e informações de mercado desse ramo de plantas medicinais e 

aromáticas. Pessoas que trabalham com pesquisa e extensão rural, profissionais de 

instituições de ensino, fora a iniciativa privada e os agricultores familiares, surgiram 

novos trabalhos com o objetivo de determinar as espécies que são mais adaptadas 

às condições edafoclimáticas do Paraná. A prática do cultivo diversificado de espécies 

é um meio que atende as necessidades do mercado e além disto, está correto com o 

sistema de produção que é recomendado, o sistema orgânico e policultivo. No estado, 

a produção orgânica de plantas medicinais, aromáticas e condimentares sucedeu de 

60 toneladas no ano de 1995 para 1.800 toneladas em 2014 (CORRÊA et al., 2014). 

Os produtores do ramo de plantas medicinais, aromáticas e condimentares 

exerceram o trabalho em escala comercial, são produtores efetivos, chegando a ser 

cerca de 80%. Já os demais, como pastorais da criança e da saúde, prefeituras, vilas 

rurais e hospitais, se destacaram por serem produtores em escala não comercial. Há 

mais de 15 anos estão exercendo suas atividades, que numericamente representa 

32%, destacando os produtores de Camomila; 2,8% é representado por empresários 

rurais, e os demais são agricultores familiares e destes, 13% são especializados na 

produção de plantas medicinais, cultivando estas espécies considerando como uma 

das atividades que fazem parte do seu sistema produtivo (CORRÊA et al., 2014).  

Em 2014, estimou-se que havia 1.800 produtores ativos, com seis mil hectares 

de área cultivada, no qual movimentou aproximadamente 78 milhões de reais. Em 

comparação ao ano de 2008, representou aumento de 33% especialmente na 

quantidade de produtores, já na área cultivada e na produção, representou 82%. Ainda 

no mesmo ano, ocorreu aumento no valor dos produtos, aproximadamente 159%, 

mostrando que ocorreu valorização gradual da atividade. No sistema de produção em 

policultivo, foram considerados os preços médios recebidos pelos produtores, a 

receita bruta anual estimada em relação a atividade, esteve situada nos valores de 

R$3.700,00 e R$ 30.000,00 por hectare, tornando a diversidade das espécies 
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cultivadas a responsável pela grande transformação na receita (CORRÊA et al., 

2014). 

A utilização de novas tecnologias de produção resultou em produtos de 

melhor qualidade, por consequência aumentou a remuneração. Dos elementos que 

formam o grau de tecnificação dos produtores que residem no Paraná, está contido a 

forma no qual produto é secado, e 90% da produção é desidratada em secadores que 

contenham aquecimento de ar, contudo, mesmo com a evolução, as tecnologias 

disponíveis não foram totalmente satisfatórias em relação ao custo/benefício. Para 

poder exercer as constantes evoluções na demanda e em requisitos de qualidade, é 

fundamental o desenvolvimento de pesquisas e a coparticipação da área de extensão 

(CORRÊA et al., 2014). 

Não somente de novas tecnologias, o setor tem necessidade de capital. Para 

que viesse acontecer os investimentos necessários a implantação do cultivo, 89% dos 

produtores usaram de seus próprios recursos, 10,3% tiveram recursos advindos de 

outros meios e apenas 0,7% apresentaram financiamento bancário. Estes números 

deixaram claro a falta de linhas de créditos especificamente para a área de cultivo de 

plantas medicinais, aromáticas e condimentares, do qual, o investimento inicial para a 

criação da unidade de beneficiamento e secagem é alto (CORRÊA et al., 2014). 

No estado do Paraná, a produção das plantas medicinais, aromáticas e 

condimentares obteve, como desafio, a diminuição de impurezas e contaminantes no 

qual podem ficar contidos na matéria prima que consequentemente altera os teores 

de princípios ativos. Para auxiliar os produtores do estado nestes desafios, foram 

realizados através de técnicos do EMATER do estado do Paraná, universidades e 

instituições de pesquisa, publicações técnicas, podendo citar o “Boas Práticas 

Agrícolas (BPAs) - Plantas Medicinais, aromáticas e Condimentares” (CORRÊA et al., 

2014). 

CORRÊA et al. (2014) afirmam que o entendimento da atividade foi bom no 

momento em que os países tradicionalmente consumidores e exportadores, por 

exemplo da China e Índia, passaram a ser importadores. O Brasil considerado um 

país com elevado potencial no ramo de produção dessas espécies medicinais, 

aromáticas e condimentares, sendo que realiza os investimentos necessários para ter 

um produto com alta qualidade, nas quantidades requeridas.   

Conforme LOURENZANI et al., (2004), as produções de plantas medicinais 

são inclusas como uma fonte econômica diferente para o produtor familiar. Destas 
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plantas, são extraídos princípios ativos com o objetivo de fabricar medicamentos para 

tratar e até mesmo curar doenças (fitoterapia). As produções cultivadas almejam alto 

potencial de mercado, tanto para o uso artesanal ou industrial, quanto para o mercado 

interno ou externo. Acontece no Brasil aumento enfatizado da utilização de plantas 

medicinais. Este acontecimento está diretamente ligado não só através da população 

rural em geral, mas também, especialmente, ao consumo relacionado a programas 

oficiais de saúde. Fora a recomendação de utilização das plantas, estes programas 

buscam meios para incentivar à exploração ou a produção sustentada por plantas 

medicinais.  

 

5 Uso fitoterápico em animais 

 

Os conhecimentos etnofarmacológicos e etnobotânicos, trazem relevante 

importância para cientistas no mundo todo, com o objetivo de ter informações e 

estratégias para escolhas de plantas medicinais. A aplicação da fitoterapia no Brasil, 

manifestou-se como uma opção que proporciona às necessidades dos atendimentos 

primários de saúde presentes em diversos municípios brasileiros (SANTANA et al., 

2015). 

A ciência que estuda as práticas populares em favor da saúde e bem-estar 

animal, visando contribuir com o tratamento de patologias ou amenizar seu efeito em 

animais com o uso de plantas medicinais, chama-se etnoveterinária. O uso das 

plantas medicinais para fim de tratamentos engloba toda a área animal. Produtores 

rurais utilizam a terapia alternativa especialmente para o controle de verminoses, que 

consequentemente tem redução nos custos oriundos da compra de anti-helmíntico. A 

fitoterapia controla parasitas internos e externos, como por exemplo os carrapatos e 

moscas, possui como resultado ganho de produtividade significativa, a integridade do 

animal e do funcionário que realiza as aplicações dos fitoterápicos (SANTANA et al., 

2015). Para ROYER et al. (2013) “a avaliação da atividade biológica de uma planta 

inclui a investigação da atividade farmacológica e toxicológica de substâncias 

isoladas, frações obtidas ou extratos brutos da droga vegetal”. Desta forma, há todo 

estudo da planta medicinal utilizada em animais para fins fitoterápicos, visando buscar 

prudência e eliminando possíveis danos à saúde e bem-estar no animal.  
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6 Princípios ativos   

 

O uso das plantas medicinais para amenizar ou tratar enfermidades em 

humanos e animais é uma iniciativa antiga já propagada mundo afora (MELO et al., 

2007). Um exemplo dessas plantas é o alecrim, que contém polifenois de alta 

relevância, incluindo os ácidos carnósico (CA) e ácido rosmarínico (RA) 

(SLAMEŇOVÁ et al., 2002). Estes ácidos, foram estudados com finalidade de atuar 

produzindo efeito anticancerígeno, especificamente o (CA) em um valor de IC50 de 

30 µM (GONZÁLEZ-VALLINAS et al., 2015) & (PETIWALA & JOHNSON., 2015).  

Segundo BERTELSEN et al., (1995), o ácido rosmarínico é bastante 

caracterizado e reconhecido por ser agente antibacteriano, antiviral, antioxidante, 

imunoestimulante e anti-inflamatório.  

Conforme NAGHIBI et al. (2005), terpenos que apresentam cadeias curtas 

presentes em óleos essenciais, são responsáveis pelos cheiros e sabores nas plantas. 

A Lavandula e espécies, incluem muitos terpenos com odores agradáveis, sendo 

utilizados em perfumes e impossibilitando danos causados por traças em roupas. 

NAGHIBI et al., (2005) aponta que os compostos fenólicos como carvacrol e timol 

encontrados em algumas plantas como o Tomilho, que pertence à família Lamiaceae, 

encontrados na parte aérea da planta, são responsáveis pela ação antibacteriana, o 

composto como 1,8-cineol é muito comum nas plantas desta família e tem atividade 

expectorante, antisséptica e anti-helmíntico. 

A bactéria Staphylococcus aureus, gram-positiva, é causadora de infecções, 

sendo uma delas a dermatite atópica, enfermidade inflamatória crônica da pele, que 

ocorre descamação e coceira, chega a média de 15% a 30% das crianças, e 5% em 

adultos que residem em países industrializados (NAKAGAWA et al., 2020). Cerca de 

90% das pessoas que sofrem de dermatite atópica, sua pele lesionada é colonizada 

por Staphylococcus aureus (WILLIAMS et al., 2006) & (NAKAGAWA et al., 2020).  

Alguns tratamentos realizados com cremes que contém esteroides ou 

imunossupressores são até aceitos pelos pacientes (PALLER et al., 2017), segundo 

NAKAGAWA et al., (2020), repentinamente, estes tratamentos apresentam eficiência 

limitada e na maioria das vezes, consequentemente tem efeito colateral negativo. Uma 

via diferente para tratar de dermatite atópica, cabe ter soluções terapêuticas mais 

seguras, sem efeito colateral negativo e que acabe com o mecanismo de ação da 

bactéria.   
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Os estudos sobre a planta de alecrim apresentam o ácido carnósico e carnosol 

como potentes inibidores de detecção de quórum de Staphylococcus aureus virulência 

(NAKAGAWA et al., 2020). A detecção de quórum, mais conhecido como quórum 

sensing, simplesmente é o processo que as bactérias detectam, comunicam e 

respondem a existência da densidade celular própria. Esse processo de comunicação 

entre células é utilizado pelas bactérias para comandar uma multidão de funções 

fisiológicas por meio da ativação de genes envolvidos na virulência e na formação de 

biofilme.  

Segundo NAKAGAWA et al., (2020), o operon que codifica o quórum sensing 

em Staphylococcus aureus é também regulador do gene acessório (AGR). O processo 

(AGR) encima da bactéria de S. aureus, realiza dois elementos de transcrição 

denominados RNAII e RNAIII, sendo transcritas em direções completamente opostas 

(LE et al., 2015). Conforme NAKAGAWA et al., (2020), uma alternativa terapêutica é 

utilizar o óleo de alecrim para inibir por detecção do quórum, sendo proposta 

visivelmente viável ao invés de utilizar antibióticos convencionais. As bactérias 

possuem mecanismos de virulência que podem ser distribuídos entre animais e 

plantas (RAHME et al. 1995).  

Conforme MUKHERJI & PRABHUNE, (2014) e DERYABIN et al., (2019), as 

plantas medicinais possuem mecanismos de defesa contra hospedeiros como forma 

de prevenção às infecções bacterianas, e estes mecanismos das plantas podem ser 

utilizados na medicina humana e animal. De acordo com BIRTIĆ et al., (2015), o ácido 

carnósico é um diterpeno fenólico presente em grandes níveis em Sálvia e 

Rosmarinus, este ácido é atribuído de propriedades antioxidantes e antimicrobianas, 

sendo cotidianamente mais utilizado nas indústrias de alimentos, saúde nutricional e 

cosméticos. A função do ácido carnósico (figura 2) na planta é auxiliar na ajuda para 

proteger os cloroplastos e as membranas cloroplásticas do estresse oxidativo 

(MUNNÉ-BOSCH & ALEGRE, 2001) e LOUSSUARN et al., (2017).  As atividades anti-

inflamatória e antibacteriana, ocorrem na presença dos ácidos carnosol, carnósico e 

rosmarínico, que agem sinergicamente (ALTINIER et al., 2007), (DO YEON LEE, et 

al., 2017).  
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Figura 2: Principais moléculas dos ácidos de Alecrim. Fonte: Adaptado por NAKAGAWA, (2020). 

 

Conforme NAKAGAWA et al. (2020), o ácido carnósico inibiu 

consideravelmente a expressão da virulência de RNAIII, utilizando 10 µM do ácido de 

alecrim, e o ácido carnosol mostrou ação de inibição com 5 µM do ácido carnosol 

contra a expressão, já o ácido rosmarínico não obteve a mesma ação quanto aos 

ácidos carnósico e carnosol, sendo verificado até 100 µM.  

Também foram utilizados extratos de alecrim como ácido carnósico e 

carnosol, nove diferentes extratos de alecrim com diversas concentrações destes 

ácidos para inibir a expressão de gene acessório (AGR) de virulência em S. aureus e 

apresentou como resultado que todos estes extratos, seja somente para conseguir 

inibir consideravelmente a expressão do gene RNAIII. Pacientes que manifestaram a 

bactéria S. aureus, resultando em dermatite atópica, com a utilização em teste do 

ácido puro de ácido carnósico, carnosol e extrato de alecrim, obtendo 5 ou 10 µM, 

trouxe um resultado positivo na inibição da expressão gênica da bactéria 

(NAKAGAWA et al., 2020).  

DE OLIVEIRA et al., (2019), relatou que os extratos da planta de alecrim 

contêm segurança e eficácia não só para controlar o S. aureus, mas como Candida 

albicans (fungo que causa infecções orais e vaginais), Enterococcus faecalis (bactéria 

que causa infecção urinária, meningite entre outros), Streptococcus mutans (bactérias 

que está ligada com doença cárie dental) e Pseudomonas aeruginosa (bactéria que 

geralmente é adquira em hospital) em biofilmes mono e polimicrobianos. Os autores 

recomendaram que os extratos de alecrim deveriam possuir potenciais de agentes 

terapêutico quando incorporados juntos a formulações, como por exemplo os cremes 

dentais, cremes de pele e sabonetes.  

NAKAGAWA et al., (2020), aponta a eficácia e a comprovação de compostos 

puros de alecrim que combatem e inibem a ação gênica da bactéria S. aureaus 
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causadora de dermatite atópica, e em outras bactérias, fungos, que foram 

mencionados a cima, utilizando vários testes com o extrato de alecrim em dosagens 

acima de ≥5 µM, com compostos puros da planta analisada e mostrou que o alecrim 

possui atividade biológica de antivirulência, destacando os outros compostos como o 

ácido carnósico, o carnosol e o ácido rosmarínico mostraram ser inativos nos testes. 

Resultados dos estudos que levaram ao desenvolvimento de novos produtos 

cosméticos com base em plantas medicinais, sendo seguros e eficazes, possibilitam 

ser uma alternativa mais viável, sem efeitos colaterais negativos e economicamente 

acessível. Estudos estão sendo desenvolvidos para testar clinicamente as 

formulações tópicas do extrato natural de alecrim com o objetivo de prevenir e tratar 

crises de dermatite tópica (NAKAGAWA et al., 2020). 

 

7 Efeito farmacológico em animais (benefícios)  

 

A representação dos produtos naturais para desenvolvimento de novos 

fármacos tem aumentado, não somente quando os compostos bioativos são 

diretamente empregados como agentes terapêuticos, ainda quando utilizados como 

matéria-prima para a fabricação de fármacos, ou então como protótipo base para 

atuais compostos ativos biologicamente (MENDONÇA-FILHO, 2006). Para 

ANDRADE et al. (2018), ratificar e usar as plantas como fitofármacos precisa de 

pesquisa mais básica e aprofundada no assunto, para considerar este método no 

mesmo nível de interesse em relação aos produtos farmacêuticos convencionais. Ao 

que tudo indica, a produção de medicamentos de base vegetal poderá ter 

monoculturas contendo plantas geneticamente semelhantes, cultivadas em condições 

controladas, testificando consistências e controle de qualidade bioquímico seguro dos 

produtos (ANDRADE et al., 2018). 

Em estudos experimentais foram demonstrados que o óleo essencial de 

alecrim possui atividades anti-inflamatórias e analgésicas (ANDRADE et al., 2018). 

Atividades antinociceptivas do óleo estão diretamente ligadas à ação de terpenos 

biologicamente ativos, tais como: ácido carnósico, carnosol, ácido ursólico e ácido 

betulínico, também constatado o ácido rosmarínico, rosmanol e ácido oleanólico. Na 

análise específica cada triterpeno apresentou uma potência que se assemelha quando 

observada com o cetorolaco, que é um medicamento anti-inflamatório não-esteróide 

(ANDRADE et al., 2018).  
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O alecrim se destaca positivamente em consequência de suas propriedades 

terapêuticas ligadas aos compostos ativos presente na planta (ANDRADE et al., 

2018). Segundo LUAN et al., (2013), quando avaliaram o efeito do ácido rosmarínico 

(RA) em uma linhagem de células neuronais cultivadas in vitro e acidente vascular 

cerebral isquêmico experimental também in vivo, em ratos machos adultos de 

linhagem Spague- Dawler com diabete induzida, para impedir o oxigênio-glicose 

(OGD) e o fator de necrose tumoral-α (TNF-α), estimulou-se linha celular neural in 

vitro que foram incubadas com o ácido rosmarínico.  

Em experimento in vivo, os ratos diabéticos foram submetidos ao fechamento 

da artéria cerebral média por 40 minutos. O resultado mostrou que as células neurais 

cultivadas pelo ácido rosmarínico reduziu a apoptose e a citotoxicidade induzidas pela 

oxigênio-glicose, resultando no bloqueio da ativação do fator de transcrição nuclear 

induzida pelo fator de necrose tumoral-α. Na dosagem superior a 50 mg/kg, o ácido 

rosmarínico estabeleceu potencial neuroprotetor significativo em ratos com isquemia 

e perfusão (LUAN et al., 2013). O Ácido rosmarínico mostrou atividade neuroprotetora 

significativa depois de administração tardia em 1 h, 3 h e 5 horas após reperfusão, 50 

mg/kg de ácido rosmarínico diminuiu o dano histopatológico, diminuiu o edema 

cerebral e impediu o fator de transcrição nuclear nos animais analisados (LUAN et al., 

2013).  

GONZALEZ-VALLINAS et al. (2014), pesquisaram os efeitos do extrato de 

alecrim em função ao crescimento tumoral em camundongos nus in vivo, o extrato de 

alecrim com concentração de 1 mg/ml junto a água potável por 32 até 35 dias, apontou 

redução significativa no tamanho do tumor em animais, especificamente em 

camundongos nude, enxertados com células de câncer de cólon de humanos SW620.  

Em outro estudo, utilizando o extrato de alecrim em camundongos nude 

atímicos enxertados com células cancerosas de cólon de humanos, HCT116, sendo 

estes animais alimentados com 11 mg/kg/dia com o extrato de alecrim diluído em 

azeite, durante quatro semanas, obteve-se o resultado de diminuição substancial do 

tumor nos animais, comparando com os animais de controle (YAN et al., 2015). 

 

8 Contribuição à proteção sanitária em animais de diferentes espécies 

 

Estudos apontaram que pesticidas naturais, incluindo o óleo essencial do 

Rosmarinus officinalis, apresentam efeitos positivos no controle de larvas de insetos, 
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apresentando o benefício de não haver toxicidade aos humanos e animais domésticos 

(FARIA et al., 2005).  

Segundo MANGENA, & MUYIMA (1999), em avaliação comparativa da 

atividade antimicrobiana de óleos essenciais de Artemisia afra, Pteronia incana e 

Rosmarinus officinalis em bactérias como Bacillus cereus, Erwinia chrysanthemi, 

Enterobacter aerogenes e leveduras selecionadas como Hyphopichia burtonii, afirma 

que as bactérias Gram-negativas possuem resistência superior aos óleos essenciais 

em relação às bactérias Gram-positivas, provavelmente devido ao lipopolissacário da 

sua parede celular e que vários fatores podem dificultar a avaliação da atividade 

antimicrobiana dos óleos essenciais (OLES), de entender sua volatilidade à 

temperatura ambiente, insolubilidade em água e complexidade do mesmo.    

Conforme ABUTBUL et al. (2004), o alecrim fora utilizado para tratamento 

contra contaminação bacteriana com Streptococcus iniae em tilápia (Oreochromis 

niloticus), ao qual se destaca na diminuição por perdas econômicas na indústria da 

aquicultura, a bactéria em questão, causando um crescimento reduzido, aumentando 

à mortalidade e com aparência não comercializável. Essa bactéria afeta grande parte 

de espécies de peixes cultivados, sendo eles: robalo híbrido (Morone chrysops x 

Morone saxatilis), peixe-coelho (Siganus canaliculatus), tilápia (Oreochromis 

niloticus), truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss), tambor-vermelho (Sciaenops 

ocellatus), robalo europeu (Dicentrarchus labrax), rabo amarelo (Seriola 

quinquerodiata) e barramundi (Calcarífero tardio).  

A ocorrência de doenças bacterianas na aquicultura normalmente é tratada 

com antibióticos, entretanto, o uso decorrente desses antibióticos é desvantajoso, 

podendo evoluir para o desenvolvimento da resistência aos medicamentos e também 

reduzir seu efeito. Além do que, esses antibióticos podem deixar resíduos no meio 

ambiente e na carcaça dos peixes, caracterizando perigo os consumidores. Entre as 

vias alternativas, como produtos naturais, empregam-se remédios à base de extratos 

de plantas para prevenção da contaminação bacteriana, estimulando a resposta 

imunitária aos desafios por vírus em animais e em seres humanos ABUTBUL et al., 

(2004).  

Segundo ABUTBUL et al., (2004), todas as amostras de extratos de alecrim, 

apresentaram atividade antimicrobiana contra Streptococcus iniae, o extrato de 

acetato de etila, um solvente, sobressaiu sendo o mais ativo em comparação aos 

outros testes que foram realizados. Com isso, ocorreu efeito terapêutico em tilápias 
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infectadas, pois, adveio diminuição significativa na mortalidade desses peixes que 

foram nutridos com extrato de acetato de etila e o alecrim. 

 

9 Possibilidades de incorporação na alimentação, medicação e de prevenção 

de animais. 

 

Conforme TRAESEL et al. (2011) observaram, os óleos essenciais são um 

meio alternativo para serem usados como promotores de crescimento antibióticos na 

avicultura, porquanto, os mesmos constituem com a ação antimicrobiana, além de 

portar propriedades antioxidante e imunomoduladora.  

Para a análise, utilizou 910 aves de corte, de linhagem Cobb, de um dia de 

vida, machos. Estes animais ficaram em um galpão, distribuídos em 35 boxes, cada 

qual com 26 animais, sendo fornecido água e ração à vontade, até 42 dias de vida. 

As aves foram colocadas em cinco tratamentos sendo eles tratamento de controle (Tc) 

sem antibiótico, tratamento Tatb com antibiótico e T50,T100 e T150mg/kg em relação 

ao peso vivo das aves, utilizando óleo essencial encapsulado de alecim, sálvia e 

extrato alcoolico de pimenta, na ração dos animais (TRAESEL et al. 2011). Resultado 

positivo para o tratamento de controle e para as doses baixas de OLES, ocorrendo a 

peroxidação lipídica e efeito antioxidante. Em altas doses de OLES pode ocasionar 

efeitos tóxicos em frangos (TRAESEL et al., 2011). 

Segundo WANG et al., (2008) o óleo essencial de alecrim possui atividade 

antioxidante significativa. A propriedade dos extratos de plantas está relacionada 

principalmente com a presença de grupos fenólicos na sua estrutura (TRAESEL et al., 

2011), como nos componentes ativos presentes no alecrim (FARAG et al., 1989). Nas 

aves de corte, um dos motivos que induzem a afetar estes animais é o estresse 

oxidativo, pois, o mesmo tem mecanismo que gera danos biológicos, é analisado 

como indutor de várias patologias afetando o crescimento dos frangos. Essa oxidação 

aponta, dentre várias, uma das principais causas de deterioração de alimentos que o 

ser humano consome, assim como nos animais (TRAESEL et al., 2011).  

O estudo analisado concluiu que em maiores doses de óleos essenciais 

(OLES) tem-se menor estímulo ao sistema imune humoral de frangos de corte, visto 

claramente pelo perfil eletroforético de soroproteínas, como ocorre com a 

suplementação de antibióticos como promotores de crescimento (TRAESEL et al., 

2011). Além da utilização de OLES levar à diminuição da peroxidação plasmática de 
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lipídios, e por consequência tem-se menor dano oxidativo em frangos de corte, 

demostrando que a utilização de promotores de crescimento através de OLES é capaz 

de ser alternativa factível na avicultura (TRAESEL., 2011). Conforme BARTON, (2000) 

é gradual o surgimento de microrganismos que são resistentes aos antibióticos, por 

consequência do uso extrapolado em práticas terapêuticas em humanos, como 

promotores de crescimento e tratamento de doenças infecciosas em animais.   

Segundo RIBEIRO et al. (2012), o óleo essencial de alecrim foi avaliado como 

modulador da resistência bacteriana às drogas. Foi executado em testes quatro cepas 

da bactéria Escherichia coli no qual ocasionam infecções intestinais em humanos 

quando ingerido alimentos contaminados, e quatro cepas da bactéria Salmonella spp., 

também causadoras de infecções em humanos, concluindo que é promissor o uso do 

óleo essencial de alecrim associado com antibióticos convencionais para melhor 

controle às bactérias potencialmente patogênicas advinda de origem alimentar. Tal 

acontecimento, teve crescimento no interesse do uso de compostos antimicrobianos 

de composição natural, como os extratos de especiarias e ervas com finalidade de 

conservar os alimentos (SHAN et al., 2007). Foi constatado em teste com óleo 

essencial de alecrim, no qual possui compostos majoritários como o α-pineno 

(19,08%), β-mirceno (24,2%), 1,8-cineol (22,2%) e verbenona (9,3%), que foram 

eficazes na modulação da resistência de cepas das bactérias Escherichia coli e 

Salmonella spp, quando os mesmos estão vinculados com as drogas ampicilina, 

tetraciclina e nitrofurantoína (SHAN et al., 2007). Os resultados coletados projetaram 

a utilização do óleo essencial de alecrim quando adjunto aos antibióticos 

convencionais para o controle as bactérias agressivamente patogênicas ocorridas da 

alimentação (RIBEIRO, D et al., 2012). 

Em estudo sobre estratos vegetais como promotores de crescimento em 40 

leitões recém-desmamados, foram realizados três experimentos com duração de 35 

dias, sendo cinco tratamentos: TC controle com ração basal; antimicrobiano – basal 

contendo bacitracina de zinco, olaquindox e colistina (obtendo 50 ppm de cada), e 

tratamento com extrato vegetal A,B e C – basal com dosagem 700,1.200 e 2.100 ppm 

de extrato vegetal de cravo, tomilho, orégano, eugenol e cravacrol, todos em 

quantidades iguais de óleo essencial (OETTING 2005) 

Conforme OETTING (2005), os resultados apontaram que a digestibilidade da 

matéria seca foi superior utilizando os extratos vegetais em relação ao tratamento 



31 
 

antimicrobiano, que apontaram melhor resultado de peso vivo, consumo diário de 

ração e ganho diário de peso em comparação com os outros tratamentos estudados. 

Conforme PASQUALI & PIMENTA, (2014), o estudo de aditivos fitogênicos 

são alternativas ao uso de antibióticos promotores de crescimento na dieta de aves, 

pois, gradativamente estão surgindo restrições quanto ao uso de antibióticos, como 

na União Europeia por exemplo, desde janeiro de 2006, qualquer emprego desse 

como promotor de crescimento na dieta animal é totalmente proibido, justificam que a 

utilização dos antibióticos promotores de crescimento (APC) em quantidades 

subterapêuticas nas rações de aves conduziriam os animais a virarem reservatórios 

de bactérias resistentes, com a capacidade de transferir essa resistência às bactérias 

patogênicas ao homem, através do consumo da carne de frango. Sendo assim, é 

possível aderindo o uso de aditivos naturais alternativos, de maneira que utilize os 

aditivos fitogênicos em dietas de aves para adaptação da criação de frangos de corte. 

Os estudos sobre o uso de aditivos naturais em nutrição animal não são muito 

frequentes ou aprofundados, tornando assim, o comprovante da eficiência 

inconsistente, contudo a linha de pesquisa referente ao uso de aditivos fitogênicos 

vem se desenvolvendo, e as substâncias estudadas são inúmeras. Os aditivos 

fitogênicos são compostos por substâncias oriundas de plantas medicinais ou de 

especiarias que disponham efeito positivo na produção e na saúde dos animais 

(PERIĆ et al., 2009). 

 

10   Estimulação dos sistemas de defesa imunitária e perspectivas futuras.  

 

Atualmente os microrganismos patogênicos cada vez mais se tornam comum 

e implicam infecções com alto risco de morte tanto em animais quanto em seres 

humanos (MANILAL et al., 2021). As bactérias apresentam grande espectro de 

potencialização genética na ação para transmissão e obtenção de resistência a muitas 

categorias de drogas, o surgimento de novos antimicrobianos sintéticos pode ser 

ineficaz (COHEN, 1992).  

Segundo GULEN et al., (2015), a ordem médica precaveu a existência da 

retomada da era pré-antibiótica. As inflamações ocasionadas por patógenos 

multirresistentes gradualmente aumentam as despesas de saúde, tempo de estadia 

em hospitais, morbidade e morte em países desenvolvidos e em desenvolvimento.  
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Conforme MANILAL et al. (2021), precisa-se de procura imediata de novos 

agentes antimicrobianos. O metabolismo secundário bioativo das plantas que dá 

origem à vários compostos complexos com funções antimicrobianas, já está sendo 

amplamente utilizado em medicamentos populares em todo planeta, possibilita 

desenvolvimento de medicamentos naturais mais acessíveis, seguros e eficientes 

MANILAL et al., (2021). Segundo BAIOTTO et al. (2020), o extrato de alecrim 

despontou várias aplicabilidades em funções farmacológicas, concedida pelo uso 

popular, tais como: hipoglicêmico, antiaterogênico, anti-hipertensivo, 

hipocolesterolêmico, antioxidante, anti-hipertensivo, anti-imflamatório, hepatoprotetor, 

antidepressivo, antiproliferativo e antibacteriano. Em outro estudo, conforme Yi & 

Wetzstein, (2011), o efeito-tumorigênico de diferentes plantas medicinais em células 

de câncer de cólon SW480, obtiveram com o extrato de alecrim redução significativa 

sobre o crescimento celular na concentração de 31,25 µg/ml em 48 horas, com um 

IC50 em torno de 71,8 µg/ml.  

 Na Etiópia, os povos rurais são totalmente dependentes dos medicamentos 

populares para tratar de várias doenças infecciosas (KEFALE, ASFAW & KELBESSA 

2015). O alecrim é uma das plantas medicinais preferenciais na Etiópia, conforme o 

levantamento etnobotânico, utilizado em todo o país (KEFALEW & ASFAW & 

KELBESSA 2015).  

Na presença de fitoquímicos múltiplos e/ou quimicamente complexos que está 

presente em extratos vegetais, as bactérias não conseguem desenvolver-se 

facilmente (GUPTA & DASWANI & BIRDI, 2014). Foi conduzido trabalho para análise 

das atividades antimicrobianas da planta de alecrim contra microrganismos 

multirresistentes que estão diretamente ligados as doenças entéricas, do trato urinário 

e de feridas, ora, estudar a atividade contra patógenos que é transmitido pela carne, 

pois, no país da Etiópia, o alecrim tem grande variedade na utilização em pratos 

culinários que vai carne (MANILAL et al., 2021). A Etiópia, faz parte da cultura 

indígena, emprega da medicina tradicional e o alecrim tem utilidade de grande 

importância no sistema de saúde pública do país (GETAHUN, 1976).  

 As partes da planta aproveitadas para o estudo foram as folhas frescas de 

alecrim, utilizando solvente de etanol em um recipiente de almofariz e também o pilão 

para extração dos produtos ativos. É empregado o extrato escolhido para ensaio 

antimicrobiano em oposição aos microrganismos multirresistentes e também em 

cepas de microrganismos transmitidos através da carne. Resultado que o extrato de 
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etanol junto ao alecrim, preveniu desenvolvimento de isolados clínicos de bactérias 

gram-positivas e gram-negativas, especificamente as bactérias de gram-positivas, 

tiveram valores altos de inibição contra Staphylococcus aureus e Enterococcus, que 

estevam presentes na carne. Já em bactérias de gram-negativas, o extrato atuou 

contra as bactérias da Salmonela sp., em geral, o resultado manifestou o efeito 

antibacteriano presente no extrato de alecrim. Os compostos químicos do extrato de 

alecrim com atividade antimicrobiana, através do extrato de etanol, foram submetidos 

a análise espectral através do equipamento GC-MS que é um cromatógrafo gasoso 

acoplado a espectrômetro de massas, aonde é depositado amostra da planta e traz 

resultado os picos majoritários dos compostos em alta concentração. Passar a 

empregar agentes antimicrobianos à base de plantas medicinais é a característica de 

nova alternativa de tratamento com baixo custo, de preferência para povos rurais 

(MANILAL et al., 2021).  

Conforme MANILAL et al. (2021, p.), 

[...] análises fitoquímicas de extratos vegetais com atividade antimicrobiana podem 
fornecer uma plataforma para a descoberta de novas moléculas com potencial para 
servir como pistas adequadas para o desenvolvimento de novos antibióticos, 
eventualmente auxiliando no combate a bactérias MDR, seja por meio de 

derivatização ou por rotas de síntese total.  
 

A grande atividade antimicrobiana, demonstrada através do extrato de etanol 

de alecrim, pode estar relacionada ao aparecimento de integrantes bioativos solúveis 

de várias naturezas químicas. Segundo COWAN, (1999), os constituintes 

antimicrobianos podem ser solúveis pela interferência da natureza do solvente usado 

para conter a extração e a questão da sua polaridade.  

A atividade do extrato de alecrim foi certificada, especialmente menor para os 

isolados de bactérias gram-negativas, tendo por exemplo bactérias como Proteus sp 

e Campylobacter sp, pois, as bactérias gram-negativas contêm variações estruturais 

nas membranas celulares em comparação com bactérias gram-positivas. Bactérias 

gram-negativas estão ligadas a penetração ineficiente da membrana através de 

moléculas bioativas e com grau maior para atingir os sítios ativos dessas bactérias. 

Contudo, pode afirmar que a eficiência antimicrobiana do extrato de alecrim é 

diretamente ligada através de integrantes de bioativos de grande espectro que 

interagem com a membrana celular da bactéria, ocasionando mudanças no material 

genético e presença de nutrientes que modifica o mecanismo de transporte de 

elétrons. Ainda mais, a alteração na taxa de formação de ácidos graxos e a interação 
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com membranas proteicas podem ocasionar a ausência de funcionalidade e 

integridade estrutural da célula bacteriana, desde modo, poderia se comprovar a 

eficácia dos bioativos, entretanto, é preciso estudos aprofundados no assunto para 

chegar em conclusão concreta (NIETO et al., 2018).   

O resultado do estudo dessas bactérias frente ao solvente extrato de etanol 

de alecrim, pode vir a ser excelente fornecedor de agentes antimicrobianos para tratar 

bactérias resistentes a medicamentos e contra patógenos transmitidos por carne, 

contudo é preciso estudos aprofundados neste assunto (MANILAL et al., 2021). 

Estudos da atividade anticancerígena de Rosmarinus officinalis L. e as 

análises do mecanismo de ação e potenciais terapêutico desta planta, certifica que é 

origem de substâncias com possibilidade de ação anticancerígena, agindo como 

bloqueador do procedimento de carcinogênese em vários níveis (ALLEGRA et al., 

2020). Existe grande relevância nas atribuições farmacêuticas da planta de alecrim, 

aplicado na medicina tradicional para amenizar dores e aperfeiçoar a memória, e por 

possuir atividade anti-infecciosa, anti-inflamatória e anticancerígena. (MOSS et al., 

2003) e (RUSSO et al., 2009).  

Segundo MOORE et al. (2016), em trabalho de análise dos efeitos 

anticancerígenos do alecrim (Rosmarinus officinalis L.) e polifenóis do extrato de 

alecrim, realizaram estudos in vitro desses efeitos, utilizando células de câncer de 

cólon de humanos e apresentaram que o extrato de alecrim (RE), apontou 

propriedades anticancerígenas. SLAMEŇOVÁ et al., (2002) relatou como efeito do 

extrato de alecrim (RE) nas células cancerosa de cólon CaCo-2, diminuição eficiente 

da formação de células na cultura em 30 µg/ml em 24 horas.  

Os compostos fenólicos se caracterizam pela formação química de anéis 

aromáticos hidroxilados (ALLEGRA et al., 2020), se apresentam como metabólitos 

secundários originário da própria planta, sendo proporcionado em grande quantidade 

através dos alimentos (BOUDET, 2007). As pesquisas das substâncias apontam que 

os compostos diterpenos são eficazes contra o crescimento anormal e excessivo de 

células, logo após os compostos fenólicos triterpenóides demostraram menor 

eficiência. Há vários estudos sobre os efeitos do extrato de alecrim na saúde, tendo 

como implicação, a ação anticancerígena e dos principais polifenois (ácido carnósico, 

carnosol, ácido rosmarínico, rosmanol, metil carnosato e ácido betulínico) (tabela 2) 

(ALLEGRA et al., 2020).   
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Tabela 2 -Estudos in vivo sobre os efeitos antineoplásicos do Alecrim. Fonte: Adaptado por 

ALLEGRA et al. (2020). 

Estudos In Vivo 

Doença Modelo Experimental 
Alecrim 

Derivado 
Mecanismo de ação 

Câncer de 
colo 

Mínimo + ratos CS (0,1%) 

Fosforilação diminuída de β-
catenina; quantidade 
aumentada de β e E-catenina na 
membrana e o enterócito 
intestinal. 

  Modelo de tumor xenoenxerto RÉ 

Modificação pós-transcricional 
de RNA; alteração do 
metabolismo de aminoácidos e 
síntese proteica; inativação do 
oncogene MYC. 

  Modelos de ratos colorretais 
RE 
metanólico 

Redução de miR-15b 

 HCT116 câncer de cólon 

RÉ Redução do tamanho do tumor  Atímico xenoenxerto 
 ratos nus 

Hepatocelular 
carcinoma 

Modelo de câncer de cólon de 
fígado causado por 
dietilnitrosamina em ratos F344 

RÉ Ação antioxidante 

  Camundongos Swiss RÉ 
Aumento nas concentrações de 
glicogênio e proteínas no fígado. 

 

O extrato de alecrim tem potencial de atuar sobre os radicais livres e protege 

contra as danificações oxidativas ao DNA, proteínas e lipídeos (XIANG et al., 2013). 

Tem sido apontado pela ação de controlar sistemas antioxidantes intracelulares, 

induzindo a ativação de genes-alvo do fator de transcrição nuclear (SATOH et al., 

2008). 

Conforme ALLEGRA et al. (2020), 

 [...] o Ácido Carnósico (CS) e o Carnosol (CA) bloqueiam algumas funções 
angiogênicas das células endoteliais, como a capacidade de diferenciação, 
proliferação, migração e diferenciação. Vários achados sugerem que seus efeitos no 
crescimento de células endoteliais e cancerosas podem ser devidos à estimulação da 
morte celular programada. 
 

 LÓPEZ-JIMÉNEZ et al. (2013), diz que a inibição de novos vasos sanguíneos 

in vitro por consequência de alecrim foi provada em estudos in vivo, que utilizaram o 

ensaio de membrana corioalantóica, que é a membrana extraembrionária do embrião 

da galinha.  



36 
 

Segundo ALLEGRA et al. (2020), o alecrim e seus constituintes revelam-se 

eficazes na redução do fenômeno da quimiorresistência e potencializam o 

procedimento da quimioterapia. Conclui-se em estudos que o tratamento com uso 

alternativo de plantas medicinais é necessário para enfermidades neoplásicas, porque 

os resultados da terapia padrão muitas vezes são baixos por consequência dos efeitos 

colaterais, todavia os produtos naturais são eficientes na prevenção e no tratamento 

de vários tipos de tumores. Mostra que o alecrim gera ações freando o estímulo de 

carcinógenos, produzindo grande quantidade de atividades de enzimas antioxidantes, 

diminuindo inflamação estimuladora de tumores, reduzindo crescimento celular, 

induzindo a morte celular programada e subtraindo a angiogênese e a retomada 

tumoral (tabela 4) (CHUN et al., 2014).  

 

 

Figura 4: efeitos do alecrim em vários tipos de câncer (setas vermelhas: inibição/bloqueio; setas 

verdes: promoção): (uma) interrompendo a ativação de agentes cancerígenos, (b) aumentando as 

atividades de enzimas antioxidantes, (c) reduzir a inflamação estimulante do tumor, (d) diminuindo o 

crescimento celular, (e) estimulando a morte celular programada, (f) promovendo a redução da 

angiogênese e invasão tumoral. Fonte: ALLEGRA et al. (2020). 

Ainda são necessários vários estudos sobre a padronização do alecrim para 

ser utilizado em partes clínicas, análises precisam ser feitas em relação as dosagens, 

método ideal de extração, grau de toxicidade, comparação em literaturas diferentes 
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abrangendo base sólida e segura, para que se possa ter utilização prática, eficaz e 

segura, mas é preciso olhar voltado as plantas medicinais, estuda-las a fundo, na 

tentativa de chegar a uma conclusão definitiva e usual (ALLEGRA et al. 2020). 

Segundo DE MACEDO et al. (2020), foi testado e analisado os efeitos do 

extrato hidroalcoólico de R. officinalis em células de melanoma humano, este extrato 

sucedeu em diminuição dependente da dose de multiplicação de células da 

enfermidade relatada. Ocorre mutações nos melanócitos que são expostos a exibição 

exagerada da pele à luz solar, que induz o progresso de melalomas (GREY-

SCHOPFER et al., 2007). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho apontou a importância de se conhecer e estudar a fundo 

as propriedades terapêuticas e os mecanismos de ação das plantas medicinais e do 

alecrim, visando a possibilidade de uso para diversas áreas do conhecimento 

científico, acadêmico, agronômico, bem-estar animal e utilidade na saúde pública, por 

exemplo na fabricação de remédios à base de extrato vegetal, uso como pesticida na 

agropecuária, antibacteriano, antioxidante, possuindo efeitos positivos na redução de 

doenças, pode ser incorporado na alimentação humana e animal, econômico em 

relação a remédios convencionais, totalmente biodegradável, fonte de nova renda 

para produtores rurais e agricultores familiares. Sabendo dos princípios ativos do 

alecrim e seus efeitos positivos é preciso buscar melhorias para adquirir conhecimento 

com mais precisão e padronização através de pesquisas que tenham parcerias entre 

as universidades, os agricultores, pecuaristas, pessoas portadoras de doenças 

graves, para obter resultados a serem analisados e busca de solução totalmente 

segura e viável.  

Conclui-se que o alecrim como planta medicinal é capaz de combater 

bactérias, vírus, fungos, endoparasitas e ectoparasitas em animais, reduzir o 

crescente desenvolvimento em doenças humanas, sendo utilizado de diversas 

formas. Observou que os princípios ativos, compostos químicos e os efeitos 

terapêuticos do alecrim, foram eficazes nos estudos e testes realizados. Desta forma, 

o alecrim tem potencial para resolver e solucionar problemas que estão presentes no 

dia a dia do homem, no campo e nos animais. 
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